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INTRODUÇÃO
O profissional da Zootecnia trabalha desenvolvendo técnicas que propiciam a produção de alimentos de origem animal com a melhor qualidade, dessa forma garantindo a seguridade e a segurança alimentar dos consumidores. Considerando a importância de garantir uma formação profissional de excelência, o curso de Zootecnia da Universidade Federal da Paraíba, localizado no Centro de Ciências Agrárias (CCA), município de Areia-PB, volta-se para atender as necessidades de geração de alimentos para o Brasil e para o mundo (Alves, 2008; Aguiar, 2007). 
Tendo em vista que a base da alimentação animal é de origem vegetal, e a necessidade de conhecer os alimentos que evitam danos à saúde do animal, o zootecnista deve ter conhecimento sobre a diversidade e a morfologia dos vegetais, visando conhecer estruturas que propiciam a herbivoria ou que apresentem em sua morfologia estruturas que prejudiquem o animal, podendo atingir o rebanho e consequentemente os seres humanos que se alimentam dos seus produtos (FAO, 2011). Assim, o conhecimento da disciplina Organografia Vegetal torna-se de importante para os alunos do Curso de Zootecnia.
A disciplina Organografia Vegetal está presente no Projeto Político Pedagógico do Curso de Zootecnia do CCA/UFPB, sendo oferecida semestralmente para os alunos deste curso. Esta disciplina está vinculada ao Departamento de Ciências Biológicas (DCB), com carga horária de 60 horas/semestre, sendo as aulas intercaladas entre teóricas e práticas, procurando-se mostrar aos discentes a morfologia dos órgãos vegetais, enfatizando sua importância biológica e econômica. É objetivo na disciplina propiciar ao aluno conhecimento sobre os caracteres morfológicos encontrados nos grupos vegetais e sua funcionalidade para a Zootecnia. Para que isso seja possível, sua ementa aborda o estudo da morfologia dos órgãos vegetativos e reprodutivos dos grupos vegetais, ressaltando seus padrões básicos e a diferença entre os grupos, de forma a evidenciar a evolução através das adaptações. O conteúdo programático é altamente diversificado e abrangente, o que necessita de muita dedicação dos estudantes e atenção do professor, principalmente durante as aulas práticas.
A quantidade de alunos por aula prática também gera uma necessidade de ajuda ao professor para atender a todos durante a aula. Além disso, o material botânico utilizado nas aulas práticas precisa estar sempre fresco (recém coletado) para uma melhor visualização das estruturas. A disciplina também exige atualizações periódicas e muitas consultas à literatura especializada, consistindo numa etapa fundamental e frequente em seu decorrer, uma vez que está inserida em um contexto amplamente dinâmico.
O objetivo deste trabalho foi utilizar a monitoria como ferramenta de auxilio no desempenho dos alunos do curso de Zootecnia na disciplina Organografia Vegetal.

MATERIAL E MÉTODOS
A disciplina Organografia Vegetal foi ofertada semestralmente a alunos do curso de Zootecnia do CCA/UFPB, sendo 41 alunos matriculados/turma no período 2012.2 e 29 alunos matriculados/turma em 2013.1. Para o desenvolvimento da monitoria da disciplina algumas metas foram traçadas: aperfeiçoar o processo de aprendizagem do aluno, buscando resolver dúvidas e dificuldades que viessem a surgir durante as aulas teóricas e práticas da disciplina; aumentar o aproveitamento do aluno na disciplina, com aumento dos conceitos obtidos no decorrer dos semestres; ministrar as monitorias semanalmente com atividades de estudo dirigido e resolução de dúvidas e aulas práticas em campo e laboratório; diminuir os índices de trancamento de matrícula e reprovação na disciplina; aproximar o monitor das práticas de ensino, envolvendo-o no planejamento e execução das atividades teóricas-práticas da disciplina.
As atividades da monitoria foram desenvolvidas semanalmente no campus II da UFPB/CCA, em Areia-PB. Os discentes tiveram acesso às seguintes atividades desenvolvidas pela monitoria: aulas práticas no Laboratório de Ecologia e Reprodução Vegetal do DCB e em áreas do campus, como os arredores do Orquidário; encontros semanais visando o esclarecimento de dúvidas; e disponibilização de estudos dirigidos para fixação do conteúdo após o término de cada unidade prevista no plano de curso.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com o auxilio da monitoria aperfeiçoou-se o aprendizado e a fixação do conteúdo pelos alunos de Zootecnia na disciplina Organografia Vegetal durante o período do desenvolvimento das atividades, contribuindo-se para aprovações nas avaliações e para um bom desempenho dos estudantes matriculados, de acordo com as metas instituídas. Nos semestres em questão verificou-se que as questões das provas foram resolvidas de maneira coerente, demonstrando a assimilação do conteúdo da aula, revisto nas aulas de monitoria. Além disso, o monitor foi aproximado das práticas de ensino durante as atividades da monitoria.
Nas Figuras 01 a 03 encontram-se os resultados das turmas nos dois semestres avaliados. Considerando-se todos os status (aprovação, trancamento, desistência e reprovação), verificou-se que em 2012.2 houve uma maior porcentagem de aprovação (70,7%) do que em 2013.1 (62,1%). No entanto, desconsiderando-se o número de trancamentos (5% em 2012.2 e 17% em 2013.1; Fig. 02) e o número de trancamentos (valores mencionados anteriormente) e de desistências (12,2% em 2012.2 e 10,3% em 2013.1; Fig. 03), verificou-se que os valores de aprovação e reprovação foram semelhantes nos dois períodos, com leve aumento de aprovação em 2013.1, e que houve um alto índice de aprovação nos dois períodos, em torno de 85%.
Pode-se dizer que a comunicação nas monitorias práticas e teóricas contribui para o desempenho do estudante. Segundo Freire (1992), a comunicação é fundamental para a co-participação dos sujeitos no ato de conhecer sendo a proposta da Educomunicação expressar a educação em múltiplas linguagens, para além da fala e da escrita (TRAJBER, 2005), o que pode ser visto através das dinâmicas realizadas nas monitorias práticas, aumentando sua eficiência e envolvendo o alunado na participação ativa da disciplina.
Devemos ponderar que existem vários motivos que levam os alunos a realizar o trancamento em uma disciplina e que por vezes esses motivos não dizem respeito à própria disciplina, como questões familiares, de saúde e às vezes de excesso de carga horária, pois alguns alunos se matriculam em muitas disciplinas no mesmo período e acabam abandonando uma delas em algum momento do semestre.


Fig. 01. Resultados dos alunos de Zootecnia (CCA-UFPB) nos semestres letivos de 2012.2 e 2013.1.

Fig. 02. Resultados dos alunos de Zootecnia (CCA-UFPB) nos semestres letivos de 2012.2 e 2013.1, desconsiderando-se o número de trancamentos.

Fig. 03. Resultados dos alunos de Zootecnia (CCA-UFPB) nos semestres letivos de 2012.2 e 2013.1, desconsiderando-se o número de trancamentos e desistências.
CONCLUSÃO
[bookmark: _GoBack]	A monitoria de Organografia Vegetal para alunos de Zootecnia proporcionou o aprimoramento da aprendizagem, contribuindo para a redução da taxa de reprovações. As metas traçadas para o projeto foram em maioria alcançadas, tornando o resultado satisfatório, e possibilitou cerca de 85% de aprovação dos alunos que efetivamente cursaram a disciplina. Os benefícios do projeto de monitoria vão além dos conhecidos pelos alunos, pois abrem um caminho de possibilidades para o monitor se introduzir na docência e aumentar seu conhecimento ao auxiliar o professor nas atividades.
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